
ESTRATÉGIA DE 
CAPACITAÇÃO 
EM RESUMO 



A Estratégia de Capacitação é uma estratégia comum 
destinada a reforçar a cooperação no âmbito das 
redes de Educação e Formação de Adultos (EFA) e 
entre países, a fim de melhorar o seu desempenho a 
nível internacional e, especificamente, em quatro áreas 
temáticas identificadas, conduzindo a uma oferta de EFA 
de elevada qualidade e à inclusão social.

A estratégia emerge das necessidades identificadas 
durante a pesquisa de campo dos parceiros do projeto 
e das atividades preliminares do ONE, nomeadamente 
o mapeamento de boas práticas e as visitas da Revisão 
por Pares. É adaptada por cada rede e implementada nos 
3 países de acordo com 3 planos de ação e protocolos 
nacionais diferentes.

•   Inclusão social: participation in education and 
validation processes is a means to the proper exercise 
of citizens’ rights and an active participation in 
democratic life for all.

•   Aprendizagem mútua: o desenvolvimento de 
capacidades através da aprendizagem mútua e do 
trabalho em rede EFA é um valor a nível nacional e 
internacional e representa também uma competência 
relevante para os prestadores de EFA.  

•   “Não reinventar a roda” tirar partido do trabalho já 
realizado pelos membros das redes nas 4 áreas. 

•   Profissionais de EFA como decisores: reafirmar o 
papel dos profissionais de EFA como atores-chave na 
implementação das políticas de EFA a nível regional, 

OBJETIVO GERAL

O QUÊ E PORQUÊ

PRINCÍPIOS-CHAVE



“FASES” DA ESTRATÉGIA
→ Círculos de estudo  
→ Elaboração de um protocolo 
→ Atividades-piloto a nível nacional (e relatório)
→ Avaliação de impacto 
→ Revisão final nos países do projeto 

CÍRCULOS DE ESTUDO (envolvendo os prestadores 
de serviços das redes, os adultos aprendentes e 
stakeholders, com o objetivo de informar sobre a 
estratégia comum de capacitação adoptada e de definir 
um plano de ação) 

→ ELABORAÇÃO DE UM PROTOCOLO (adaptar a 
estratégia comum de capacitação às necessidades e 
possibilidades nacionais, acordando num plano de ação 
da rede) 

→ ATIVIDADES-PILOTO A NÍVEL NACIONAL (E 
RELATÓRIO) (as redes implementam e testam os planos 
de ação concebidos)

→ AVALIAÇÃO DO IMPACTO (para garantir a 
sustentabilidade e a expansão das atividades para além 
da implementação do projeto) 

→ REVISÃO FINAL NOS PAÍSES DO PROJETO (workshop 
interno para partilhar os principais resultados das 
atividades-piloto e definir planos de ação futuros)

nacional e comunitário e como decisores no sector da 
qualidade.

•   Stakeholders: uma abordagem e um processo 
sistemáticos de envolvimento dos stakeholders 
relevantes são benéficos.



O apoio da Comissão Europeia à produção 
desta publicação não constitui uma aprovação 
do seu conteúdo, que reflete apenas a opinião 
dos autores, e a Comissão não pode ser 
responsabilizada por qualquer utilização que 
possa ser feita das informações nela contidas.

CONTACTOS

Facebook: Networks for Quality Adult Learning
LinkedIn: Networks for Quality Adult Learning
Website: ONE - Netwoks for Quality Adult Learning


